Relatório encontro CPRs Sudeste e CPN em 15.06.2011.

O início dos trabalhos se deu às nove horas e quinze minutos. O Sr. Robinson Leme convidou as autoridades presentes para comporem a mesa. Representando o SindusCon-SP e o Seconci-SP pela bancada dos empregadores o Dr. Haruo Ishikawa; representando a bancada do governo, a Dra. Luísa Tania Elesbão Rodrigues (SRTE-RS); e representando a bancada dos trabalhadores, o Sr. Emílio Alves Ferreira Jr. (Feticom-SP). 

O Dr. Haruo fala sobre a importância dos encontros Regionais para dar oportunidade a todos os CPRs participarem das discussões para melhoria da NR18. Acha importante que se melhore a comunicação entre os CPRs e o CPN NR18. Diz que não medirá esforços para que haja disseminação de Gestão de Segurança e Saúde no setor da Indústria da Construção Civil no Brasil e que o grande desafio é que as informações cheguem nas pequenas obras e nas obras informais, onde surgem o maior número de acidentes de todas as proporções. Termina agradecendo a todos os colaboradores que trabalharam para que o encontro dos CPRs da Região Sudeste fosse realizado. Também agradece ao presidente e a toda a Diretoria do Seconci-SP por oferecerem toda a estrutura para realização de evento desta magnitude, demostrando se preocuparem com o ambiente de trabalho no setor da Indústria da Construção Civil.  

 O Sr. Emílio agradece ao Sr. Robinson e ao Sr. Jairo que estão sempre à disposição da Saúde e Segurança do Trabalho. Diz que é obrigação da Feticom zelar pela segurança do trabalhador. Deixa como recado importante que por estarem atrasadas as obras para a Copa do Mundo, elas vão aumentar os riscos aos trabalhadores e, com isso, teremos que avançar para melhoria da Segurança no Trabalho. Termina agradecendo a todos e desejando um ótimo trabalho a todos.

A Dra. Luísa inicia sua fala dizendo se sentir triste que não há um Seconci no Rio Grande do Sul e enfatiza a complexidade da Construção Pesada. Diz que foi com grande prazer que escreveu o texto com os integrantes do Comitê. Termina agradecendo a todos e pedindo que o Dr. Haruo se empenhe em continuar promovendo estes encontros.

Dando continuidade aos trabalhos, o Sr. Robinson, coordenador do evento, agradece o empenho de todos em participar desta reunião e pede a todos que se apresentem.

Com as apresentações feitas, o Sr. Robinson chama o Sr. João Luis, do CPR-ES, para coordenar a mesa de trabalhos e iniciar as apresentações com o tema: Ações desenvolvidas pelos CPRs com foco em suas atribuições.

O Sr. João chama o Sr. Adelso para iniciar sua apresentação e pede a todos para serem objetivos e respeitarem o tempo de vinte minutos para o desenvolvimento de suas apresentações.

O Sr. Adelso deixa no ar a questão de como vamos diminuir os índices de acidentes no trabalho com o aumento das obras por conta da Copa do Mundo. Conta que em seu CPR foram feitos vários seminários com temas de Segurança Saúde e Prevenção para trabalhadores.

Enaltece o momento muito bom que a Construção vem atravessando e comenta sobre algumas propostas de inserção no acordo coletivo, entre elas:

1 - As empresas contratarem um técnico em período integral quando o canteiro atingir mais de cinqüenta funcionários;

2 - Todas as empresas contratadas deverão compor no PCMAT da empresa principal, e que o PCMAT tem que passar a ser um programa de Gestão.

Finalizada a apresentação do CPR-ES, o Sr. João agradece ao Sr. Adelso e diz que estas ações já estão caminhando.

O Sr. Francisco Aparecido, do CPR Campinas, inicia sua apresentação falando que o CPR Campinas é da década de oitenta, pois já existia uma Comissão Paritária. Destaca a importância de órgãos como a Prefeitura, Vigilância Sanitária e a Secretária de Urbanismo apoiarem as reuniões e aponta como avanço a participação dos técnicos de segurança do trabalho e das empresas da região. Como pontos negativos, revela a falta de colaboração do INSS, CREA, Sindicato dos Engenheiros e pouca participação do Governo (MTE  e Gerência Regional de Campinas).

Entre os trabalhos realizados aponta:

1 - Visitas e cartilhas para orientação em obras;

2 - Encontro de Cipeiros e Técnicos de Segurança;

3 - Ciclo de palestras sobre SST para trabalhos em altura.

Acredita que o maior desafio é trabalhar junto a condomínios fechados, buscar parcerias com Universidades e escolas técnicas. Ao final, agradece a todos e em especial aos Técnicos Netto e Anderson que o ajudam muito.

Dando prosseguimento aos trabalhos, o Sr. João chama o coordenador do CPR-SP, Robinson Leme, a iniciar sua apresentação.

O Sr. Robinson inicia falando da falta de renovação do pessoal que participa do CPR, diz que sua Gestão vai até dois mil e doze, e que o novo foco, no CPR, é a participação dos Fabricantes de Equipamentos e Construtoras. Hoje, diz, as reuniões são com palestras técnicas e as discussões são feitas em grupos de trabalhos.

O CPR-SP conta com o apoio técnico da ALEC, SINTESP, INPAME e ABCIC.

Quanto aos GTs, fala dos Pré-Moldados, os problemas de ergonomia, desmoldagem e transporte de estruturas com uso de gruas e guindastes que pesam mais de duas toneladas. Informa que foi finalizado o texto do SESMT para Construção Civil e que está em consulta. Também devem ser criados novos Grupos de Trabalho para discutir Redes de Proteção, Cabos Sintéticos, Ambulatórios, Qualificação e Capacitação.

Enfim agradece a todos e retorna a palavra para o Sr. João, que parabeniza o Sr. Robinson pelo excelente trabalho.

Dando sequência aos trabalhos, os Srs. Francisco e Abdo técnicos de segurança que participam do CPR Ribeirão Preto, falam do projeto para proteção de tela metálica afixada nas madeiras de montagem das vigas, descrevem que muitos trabalhadores desenvolvem suas atividades de chinelo, sem camisa e de bermuda. O Sr. Abdo diz que há morosidade nos tramites da prefeitura para regularização de documentos. Em visita a dez obras, conseguiu que apenas quatro apresentassem a documentação em dia. Por fim, agradeceram a todos.

Em seguida, o Coordenador do CPR-RJ, Sr. Sergio Luiz do SITICOMMM-RJ, relata sobre os acordos coletivos fechados no RJ e fala da falta de fiscalização em obras porque estão faltando auditores do MTE em Duque de Caxias, Nilópolis, e São João de Meriti. Agradecendo e desejando um bom trabalho para todos, passa a palavra para o Sr. Sergio Paiva, membro do CPR-RJ e do CPN.

O Sr. Paiva Inicia sua apresentação falando da importância da entidade que representamos e da importância dos grupos de apoio técnico e científico nas discussões. Pede a todos que canalizem suas energias para implementar o que já tem na NR18.

Paiva fala da importância do item 18.34.3.3, atribuições dos CPRs, e que todos devem usar o hotsite colocando suas informações para que os outros CPRs saibam o que acontece um com o outro. Agradece a todos, para encerrar pede que se acostumem a olhar o site, reclamem, sugiram e critiquem para que possamos melhorar continuamente.

Em seguida o Sr. João apresenta o Sr. Jorge Sander, do Sicepot, que fala em nome do CPR-MG, e pontua o porquê de todos os filmes com acidente de trabalho na mídia terem de ser com a Construção Civil. Fala da necessidade de se mudar esse contexto e que devemos fazer campanha para a valorização do trabalhador da construção. Termina dizendo que gostaria de ver a NR18 mais enxuta. 

O Sr. Nivalto, do CTB-BA, pede o fim do trabalho em tubulão. Diz que deve-se proibir este tipo de trabalho, pois temos novas tecnologias.

Representando o CPR Sorocaba, o Sr. Donizetti fala que sempre está presente nas reuniões do CPR-SP e que passaram a fazer reuniões com palestra técnicas e que em dois mil e dez houve pouca participação dos empresários e do Governo.

O Sr. Antonio, do Sintracon, representando Presidente Prudente, agradece a todos e diz que em Prudente funciona a Comissão Paritária e que duas vezes por mês eles se reúnem e fiscalizam obras. Diz que espera a participação dos empresários para um bom andamento dos trabalhos. Termina dando parabéns a todos pelo evento.

Finalizando este bloco de apresentações, o Sr. Adelso diz que o patronato está criando ações importantes, mas que acha fundamental buscar o pessoal que está se formando para que, com o apoio do CPR, as obras sejam inspecionadas, com o objetivo de ajudar assim empresários, trabalhadores e Governo.

Dando início às apresentações da tarde, o Dr. Douglas, do Seconci-SP, diz que a função final da Segurança do trabalho é manter a saúde do trabalhador. Que existe uma cadeia na saúde formada por agente, meio e hospedeiro e que deve sempre estar em equilíbrio para que haja saúde. Se alterarmos algum desses itens da cadeia, haverá doença. Fala da importância do PPRA e do PCMAT para o PCMSO e esclarece que conhecendo assim os riscos do ambiente de exposição, o médico possa atuar na prevenção.

Dr. Douglas fala da importância dos diagnósticos precoces, pois quando fazemos exames e detectamos doenças encaminhamos para tratamento e evitamos assim as doenças ocupacionais.

Falando sobre a inserção do PCD, diz que eles devem ser acompanhados pelo PCMSO e que temos que inserir o PCD com segurança.

O Engº Antonio Pereira relata dois acidentes em Campinas e um na Ponte Estaiada. Fala que o déficit habitacional é de cinco milhões e meio de unidades e que a meta de dois mil e onze até dois mil e quatorze é construir dois milhões de moradias.

Problemas para se discutir:

Alvenaria estrutural: proteção modular de periférica, sendo bem montada, funciona bem, além de problemas de se instalar a bandeja secundária.

Moldado in loco: é importante se discutir qual o nível de treinamento dos operadores e a importância do guarda-corpo.

Pré-moldados: problemas com movimentação de materiais por gruas e pórticos.

Estrutura metálica: deve ser feita por mão de obra extremamente qualificada.

O Engº Celso Florian, apresentando como integrar os treinamentos na questão de Segurança e Saúde, diz que falta mão de obra qualificada no mercado, o que pode causar atrasos nos prazos da obra. Alerta para a falta no treinamento admissional de informação ao funcionário de como é a obra e que os treinamentos periódicos devem ser feitos no início de cada fase da obra.

Ficam as perguntas: quem deve treinar? Como deve ser treinado o operador? E quantas horas devem ter este treinamento?

Proposta: 

1- Definição do que é Habilitado, Qualificado, Capacitado;

2- Obrigatoriedade de treinamento;

3- Definição de carga horária: quem pode dar curso e qual o conteúdo. 

Mesa com apresentadores:

Sergio Ussan pergunta qual a fiscalização hoje sobre o PCMSO. Neste momento, o Dr. Douglas fala que é difícil o fiscal conseguir fazer um link entre o Aso e a função que o trabalhador irá exercer. Na sequência, Ussan fala sobre a diminuição dos acidentes na construção, mas que os problemas de saúde aumentaram. Celso Florian diz que muitos médicos são habilitados, mas não são capacitados para fazer o PCMSO por não conhecerem a Construção Civil e que o PCMSO tem que ser feito com conhecimento do PPRA.

Em sua apresentação sobre se o SESMT na Construção atende as necessidades atuais, o Engº Samuel Soares, da Construtora Racional Engenharia, diz que NÃO atende e que o formato da contratação hoje é diferente do de quando a NR4 foi elaborada: antes os funcionários eram vinculados à empresa principal e hoje a maioria é terceirizado.

Proposta de melhorias:

1- Criar um SESMT especifico para NR18; 

2- Ser dimensionado pelo número total de trabalhadores no canteiro;

3- Inserir um profissional específico do meio ambiente nos quadros um e dois da NR18;

4- O Técnico em Segurança deve ter como foco a prevenção da segurança e saúde do trabalhador.

Termina agradecendo ao Grupo de Trabalho que elaborou o texto do SESMATIC, que está em consulta, e agradece em especial o Engº Deogledes, de quem diz ter recebido muito aprendizado. Por fim, agradece ao Sr. Robinson pelo convite.

Mesa debatedora:

Sergio Ussan, da CNI-RJ, diz que teve dois momentos distintos em sua vida: antes e depois de entrar na Comissão Tripartite. Fala da importância de se vender uma melhor imagem da Construção Civil, pois no ranking somos o quarto colocado em acidentes e não os campeões, como a mídia mostra. Mesmo assim, reconhece que ainda temos muitos acidentes e temos muito a melhorar. Hoje temos um fórum de discussões que mesmo com toda a diferença entre as pessoas continua discutindo em bom nível para melhorar a NR18.

Juarez Correia, da SRTE-SP, agradece ao Sr. Robinson pelo convite e diz que a Indústria da Construção não pode errar porque para se criar a comissão tripartite foi um trabalho muito árduo. Afirma que antes quem criava as normas era a Fundacentro e que foi com muita insistência que nos dias de hoje reúnem-se Governo, Empregador e Empregados para discutir as Normas. Por fim, agradece a todos e pede para se focar mais na qualidade de vida do trabalhador e que se deve melhorar a qualificação e valorização da mão de obra.

Jairo José, da CNTI-DF, começa sua fala perguntando qual outra categoria no Brasil tem o CPN e CPRs como a NR18, que tem organização em vários Estados. Pergunta por que não podemos melhorar e pede aos Empregadores para investir mais na qualidade de vida dos trabalhadores. Diz que não é possível pensar em Construção Civil sem avançar em Gestão de Prevenção. 

Termina agradecendo a todos e cita uma frase sobre Segurança: “A Empresa deve proporcionar tamanha condição de trabalho que, mesmo que o trabalhador queira se acidentar, ele não consegue”.

Após pergunta do que está faltando para melhorarmos nosso trabalho, o Sr. Juarez diz que temos que ser mais ágeis, pois a sociedade é muito mais conhecedora de SST que antes e que com os meios de comunicação de hoje as notícias chegam bem mais rápido.

O Sr. Jairo diz que os Sindicatos têm que participar mais da sociedade.

O Sr. Ussan diz que não devemos tratar nossos trabalhadores como hipossuficientes.

Encerrando os trabalhos, o Dr. Haruo diz que temos bastante trabalho para conseguirmos atingir os nossos objetivos, que é a valorização dos nossos trabalhadores. Fala da Construtora Racional Engenharia como um modelo de Gestão de Segurança e Saúde e que muitas outras empresas estão no mesmo processo e deverão ser seguidas por todos, valorizando o Ser Humano.

Com todos os assuntos esgotados, às dezessete horas e quinze minutos se dão como encerrados os trabalhos.
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